
EDUC@ação - Rev. Ped. - CREUPI –  Esp. Sto. do Pinhal – SP, v. 01, n. 02, jan./dez. 2004

21

Estudos em Educação e Tecnologias da
Informação e da Comunicação (TICs)

Sergio Lontra Vieira1

Resumo: Falar sobre as TICs na escola é sempre um desafio e, dependendo do(s)
ponto(s) de vista que assumimos, esse tema pode se tornar polêmico. Procurando
entender a escola como um lugar privilegiado onde ocorre a educação formal,
propomos uma reflexão a partir de dois pontos: o processo de ensino-aprendizagem e
a formação do professor, articulando-os com as TICs.
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Abstract: Talking about the IT in the school is always a challenge and, depending on
the points of view that we assume, this subject can become controversial.  Assuming
that the school is a privileged place where the formal education occurs, we propose a
reflection based on  the teaching-learning process and the teachers’ formation,
articulating them with the IT.

Key-words: Education, Information and Communication Technologies - IT, teaching-
learning process, teachers’ formation.

Introdução

Olhar a educação e mais especificamente o processo de ensino-aprendizagem
com os óculos conceituais das tecnologias da informação e da comunicação parece ser
um grande desafio. Talvez isso se deva ao fato de que, em primeiro lugar, essas
tecnologias não foram criadas para ou pela escola e, tão pouco, têm sido “adotadas” a
partir de uma reflexão coletiva dos diversos profissionais que trabalham em nossas
escolas.

A formação inicial do professor

Na verdade, a formação inicial do professor nos diferentes cursos de graduação
tem tido um papel muito mais reativo do que pró-ativo na discussão, no planejamento
e na adoção das TICs, principalmente, do ponto de vista metodológico. Por esse
motivo, é possível verificar que há pouca preocupação e reflexão com a essência do
ato de educar com as novas tecnologias, que, em meu entendimento, se baseia, entre
outras coisas, na adequada formação inicial do professor, bem como na formação
contínua daqueles que já estão em sala de aula há mais tempo.

O foco da discussão tem se deslocado da formação pedagógica básica para um
outro mais “atraente”. E qual seria esse foco? Com um pouco de exagero, pois
reconhecemos que exceções louváveis existem em alguns lugares, poderia chamá-lo
de: formação de  professor-animador com multimídia e do aluno-usuário de jogos de
videogame. Ou seja, um foco exclusivamente instrumental de uso da tecnologia. Não
que seja  inoportuno formar usuários para as tecnologias existentes e para as novas
tecnologias que estão sendo testadas em laboratórios de pesquisas; tão pouco que
seja inoportuno o uso da multimídia na escola. O problema maior é que,
normalmente, poucos professores e alunos das escolas públicas têm acesso a essa
tecnologia e, também, o seu domínio. Em outras palavras, o computador, hoje
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existente em muitas escolas, que  aqui poderia representar ou materializar as TICs,
não se transforma em um "órgão funcional da mente" que ajudaria a organizar a
aprendizagem de professores e alunos e nem consegue ou garante a realização de um
objetivo maior que todos desejamos, isto é, a melhoria da educação, a motivação do
aluno e a realização do professor.

Não se trata aqui de discutir ou de procurar de quem é a culpa por este
problema – o insucesso da educação – nem, tão pouco, de dizer que professores e
alunos sejam incapazes de se apropriar de computadores e seus programas e/ou da
Internet. Na realidade, as escolas foram sendo invadidas lentamente pelas TICs -
como foi o caso da TV e do vídeo - sem a reflexão necessária para sua inclusão no
processo de ensino-aprendizagem e no dia-a-dia das atividades escolares, nas quais
se buscam a cooperação entre alunos,  entre outras maneiras, por meio da pesquisa
e, também, a sua autonomia para construir o conhecimento.

Para a implantação dos computadores nas escolas, ainda há um sério problema
não equacionado, do ponto de vista metodológico: a capacitação dos professores.
Talvez, falte a conscientização de que as TICs nada mais são que instrumentos
auxiliares do processo de ensino-aprendizagem, ainda que poderosos. Por mais
interessante ou atraente que seja para o aluno, não será o computador ou qualquer
outro instrumento tecnológico que necessariamente garantirá a sua aprendizagem.
Pois ela depende bem mais da adequada mediação que o professor faz entre seu aluno
e os conhecimentos que ele julgue necessário abordar em aula.

Com essa condição satisfeita e professores bem formados, poderia ser possível
atingir uma aprendizagem significativa e de longa duração, evitando que os alunos se
preocupassem em decorar fórmulas e os professores repetissem discursos vazios e
descontextualizados. Esse olhar de forma alguma exclui a tecnologia, mas sim,
defende e exige a formação continuada dos professores em relação às metodologias,
aos conteúdos, bem como às tecnologias, novas ou antigas. Uma outra questão que
não foi abordada mas também é fundamental está relacionada aos materiais, ou seja,
os programas, as simulações de computador e sites da Internet adequados que devem
estar disponíveis nas escolas.

Nesse contexto, a TIC não pode ser vista como uma moda, ainda que seja
duradoura, mas essencialmente como um instrumento possível para atingir objetivos
educacionais negociados democraticamente nas escolas de nosso país. Com esses
instrumentos, alunos e professores poderão encontrar um novo sentido em seu
trabalho diário: tornar-se também autores, construindo seus programas, simulações
etc e publicando suas próprias páginas na Internet.

Concluindo, deixo uma questão para a nossa reflexão: As novas tecnologias
garantem mudança do paradigma de ensino-aprendizagem?
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